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Tarcísio muda discurso e, agora, 
fixa prazo para licença do túnel 


»Ligação seca vai demandar investimento 
de R$ 6 bilhões, em parceria entre Governo 
Federal, Estado e a iniciativa privada 


O governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) mudou de 
ideia em relação ao Túnel San- 
tos-Guarujá. No início de maio, 
Tarcísio não considerava tão im- 


portante fixar um prazo para 
obtenção da licença ambiental. 
Quarenta e dois dias depois, Tar- 
císio resolveu fixar datas para o 
trâmite ambiental. Agora, o go- 


vernador prometeu “protocolar 
o estudo de impacto ambiental” 
imediatamente para que “antes 
do final do ano já tenhamos a li- 
cença prévia”. CIDADES/A3 


FAMÍLIAS CAIÇARAS 


Escritora lança 
livro sobre 
a cultura 


Registrar a cultura e os costumes : 
das antigas família caiçaras de Ita- : 
nhaém, além de relatos históri- : | 
cos que resgatam o cotidiano da : 
então “Villa de Conceição de Ita- : 
nhaém”. Esse é o objetivo da es- : 
critora e pesquisadora Maria Tere- : 
za Leal Diz, conhecida como Teté, : 
ao lançar o seu segundo livro “75 : 
anos, 75 textos, todos itanhaen- : 
ses”, no dia 8 deste mês. Teté de- : 
cidiu escrever os textos a partir de : 
alguns fatos verídicos e de entre- : 
vistas feitas com antigos mora- : 
dores de Itanhaém. CIDADES/A4 : 


EM CUBATÃO 


EJA: matrículas e 
rematrículas iniciam 


no dia 24 CIDADES/A4 


Mesmo sem 
PEC aprovada, praias já 
têm acesso restrito 


DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE GUARUJÁ 


Mesmo sem a PEC que visa a privatização das praias ser sequer votada no Sena- 
do, já existem praias no Litoral de São Paulo onde o acesso e restrito. Na primei- 
ra tentativa de acessar a praia de Tijucopava, no Guarujá, por exemplo, o segu- 
rança do loteamento residencial particular não abriu a cancela porque a estrada 
está interditada desde fevereiro para reparos. Veja outras. CIDADES/A4 


Mesmo sem frio, 


Região tem festival de caldos 


O frio não está aparecendo muito, mas o tempojá E 
está com clima agradável para quem é fã de sopas 
e caldos. Quanto mais perto do inverno, mais von- 
tade dá de prestigiar os festivais espalhados pela 
região. O Diário listou cinco restaurantes que já in- 
cluíram sopas e caldos no cardápio. DIÁRIO MAIS/A8 


Ê Secretaria da 
Educação de SP 
“abre concurso 


: Tiveram início nesta sexta-feira 
: (14) as inscrições para um novo : 
: concurso da Secretaria da Educa- : 
: ção do Estado de São Paulo para : 
: contratar um professores para o : 
: ensino fundamental e médio para : 
: oano letivo de 2025. A remunera- 
: ção oferecida não foi divulgada. As : 
: inscrições vão até o dia 12 de ju- : 
: lho, às 17h. Os interessados devem : 
: acessar o site da Fundação Vunesp : 
: para se candidatar. EMPREGOS/A6 : 


É Em Praia Grande 
Salários chegam 
a até R$ 7,2 mil 


: A Prefeitura da Praia Grande está 


com as inscrições abertas para 
um concurso público em diversas 
áreas. As remunerações variam de 
acordo com o cargo e pode variar 
de R$ 2.144,67 a R$ 7.291,85. As va- 


: gas são para os níveis médio, téc- 


nico e superior. As inscrições ini- 
ciaram no dia 8 de junho e vão até 
o dia 11 de julho, pelo site do Ins- 
tituto Brasileiro de Administração 
Municipal (IBAM). EMPREGOS/A6 


' ELEIÇÕES 


É Guarujá inicia “Agenda 
: + Mulheres Eleitas” 
nesta terça-feira CIDADES/A3 É 


| DETRAN-SP 


É Mais de 400 veículos 
: apreendidos podem ir 


a l ei | ão LEILÕES E NEGÓCIOS/AS 


|: Na Baixada, pão 
= francês é média; 
» saiba o porquê 
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Chico Xavier e 
Isabel de Aragão 


uito se fala a respeito de grandes vultos 
da história da humanidade, seus feitos 
e conguistas obviamente. Porém, pou- 
co se diz sobre seu lado espiritual. Hoje 
o médium Chico Xavier nos relata um 
fato ocorrido com Isabel de Aragão, Rainha de Portugal. 

Seu esposo, D. Diniz, muito austero, mesmo considera- 
do um ótimo Rei, não gostava que sua esposa se dedicasse 
aos menos favorecidos. 

Porém, ela atendia a todos às escondidas, levando um 
cesto de vime sempre com pão ou outra iguaria que miti- 
gasse a fome. 

Porém, a Rainha Isabel de Aragão não sabia que era ob- 
servada sempre que saia às escondidas com esse cesto. E, 
foi assim que um dia se viu diante do Rei, D. Diniz, seu es- 

poso que bastante irritado lhe 


José Abreu pergunta: | 
colaborador - Que levas aí senhora? 
— A Rainha, Isabel de Aragão, 


bem nervosa, e sabendo que es- 
tava desobedecendo o Rei, seu 
esposo, lhe afirma categorica- 
mente: 

- Eu, senhor, trago apenas 
um cesto de rosas. 

Mas aquele Rei, muito des- 
confiado, e percebendo o nervo- 
sismo da Rainha pede a ela que 
abra o cesto. 

Porém, para surpresa de D.Diniz e dela própria, ao ser le- 
vantado o manto que o cobria, verificaram rosas muito bo- 
nitas exalando seu perfume. 

Sem comentar mais nada, D. Diniz se desculpa com a 
esposa e ela, Rainha Isabel de Aragão, sentiu a presença do 
grande Amor Divino que a envolveu naquele instante, na 
transformação dos pães em lindas rosas. 


COISAS DE LÁ E DE CÁ 


* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 
rádioe TV 
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CHARGE 
DENGUE... 


ESQUEÇA 
ESSE NEGÓCIO 


QUE DAR 
_ PICADINHAS! 


DE DANCINHAS, sE 


QUISER VIRALIZAR DE 
VERDADE VOCÊ TEM 


ig 


Sa 
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Bernard Charlot: 
escola, saber e filosofia 


m primeiro ponto a se ressaltar na pers- 

pectiva do filósofo Bernard Charlot, é sua 

“questão-conceito” de relação com o sa- 

ber. Essa não é, como diz o próprio autor, 

uma questão nova; ela aparece em meio 
aos psicanalistas das décadas de 60, se desenvolve en- 
tre os sociólogos da década de 70, mas só nos anos 80 
e 90 torna-se um conceito propriamente dito, que irá 
estruturar toda uma problemática que se voltará para 
o âmbito da educação. Mas, história à parte, assim Ber- 
nard Charlot o define de forma mais completa (o au- 
tor revisitou por várias vezes este conceito): “A relação 
com o saber é a relação com o mundo, com o outro e 
consigo mesmo de um sujeito confrontado com a ne- 
cessidade de aprender. A relação com o saber é o con- 
junto das relações que um sujeito estabelece com um 
objeto, um 'conteúdo de pensamento; uma atividade, 
uma relação interpessoal, um lugar, uma pessoa, uma 
situação, uma ocasião, uma obrigação, etc. relaciona- 
dos de alguma forma ao aprender e ao saber conse- 
quentemente, é também relação com a linguagem, re- 
lação com o tempo, relação com a atividade no mundo 
e sobre o mundo, relação com os outros e relação con- 
sigo mesmo, como mais ou menos capaz de aprender 
tal coisa, em tal situação.” 

A ideia de “relação” é fundamental não só para se 
compreender a posição epistemológica da escola e pro- 
blematizar certos conteúdos e didáticas, antes, é um 
conceito de Antropologia Filosófica, afinal, não se apren- 
de hermeticamente este ou aquele saber em determi- 
nada instituição, o que se pode, diz Charlot, é induzir 
(papel da escola) uma relação, ou seja, a forma em que 
nos colocamos a aprender é sempre “a partir de” e para 
“uma relação com”. Relação essa que envolve sempre 
um movimento triplo que traduz o próprio processo 
educacional humano. Em primeiro lugar, o movimen- 
to de humanização, afinal, nos humanizamos a todos, 
nenhum a menos, educar é perceber-se espécie sabedo- 
ra, consciente, isto é, descobrir-se entre semelhantes e 
permitir que os mesmos se descubram. Em segundo lu- 
gar, o movimento de subjetivação-singularização, edu- 
car é identificar-se como sujeito no mundo e sujeito de 
simesmo: identificar-se por meio da dialética que me 
mostra que há uma história que me contam, pela qual 
me informo e me acomodo, por assim dizer, no mun- 
do, e há uma história que me conto, pela qual me formo 
e me incomodo no mundo, renasço como caçador de 
mim. Por fim, o movimento de socialização, educar é 
manter contato permanente, entrar nas estruturas do 
meio do qual faz parte, resgatando o já tramado e tra- 
mando o coletivamente desejado. 

Diz Charlot, “o princípio básico é o seguinte: o ho- 
mem não é dado, o homem é construído sob três for- 
mas. A espécie humana é construída por ela mesma 
no decorrer da história; o homem é construído en- 
quanto espécie humana. Também, ele é construído 
como membro de uma sociedade e de uma cultura; 

a sociedade e a cultura têm uma história e cada um 

de nós pertence a uma cultura que foi constituída no 
tempo. Por fim, o homem é construído enquanto su- 
jeito singular que tem uma história singular (...) três 
processos que só podem acontecer graças à educação.” 

Com base na sua concepção de “relação” e, ainda, 
no âmbito da educação como um todo, Charlot, que 
vê a Escola como a instituição que deve “induzir” as 
relações com o saber por princípios epistemológicos, 
pressupõe três dimensões para o desenvolvimento 
da tarefa (ou responsabilidade social) escolar, sendo a 
primeira delas “mobilizar” o aluno, ou seja, oferecer ra- 
zões para que ele se prepare para dispor de si mesmo, 
dentro da escola, de seu processo de construção en- 


quanto indivíduo coletivo; por meio da mobilização, 
posso perceber e desenvolver os recursos acionados, a 
atividade do aluno tem de ir ao encontro das “razões” 
que o provocam a se movimentar, a desenvolver com 
argumentos discerníveis de sua ‘ocupação’ no mundo; 
mobilizado e atento, posso, com o aluno, “promover 
sentidos”, isto é, possibilitar que se entendam cada vez 
mais como sujeitos responsáveis pela ressignificação e 
criação de sentidos de ser. É nessas dimensões que se 
articula o saber na escola, afinal, “a escola é um lugar 
que requer uma forma de distanciamento para com a 
experiência cotidiana. O que, nesta, é situação viven- 
ciada e contextualizada, objeto do meio ambiente, tor- 
na-se, na escola, objeto de pensamento, de discurso, de 
texto (...) a escola é fundamentalmente um espaço de 
palavras que possibilitam a objetivação do mundo e o 
distanciamento para com ele e que abrem janelas para 
outros espaços e tempos, para o imaginário e o ideal” 

O que fica evidente, portanto, nos apontamentos fi- 
losóficos e pedagógicos de Charlot, é a ideia de que sua 
relação com o saber pressupõe processos e movimen- 
tos na escola que não são estranhos à Filosofia, mui- 
to pelo contrário, é justamente a Filosofia quem pode 
conferir ênfase à lógica do aprender, ao conhecimento 
do possível. Afinal, como mais de uma vez ressalta o fi- 
lósofo: “Na escola, quem aprende não é o eu empírico, 
não é o eu da experiência cotidiana; quem aprende na 
escola é o eu epistêmico, o que os filósofos chamam de 
Razão, o eu pensante” 

Bernard Jean Jacques Charlot é graduado em Filo- 
sofia e doutor pela Universidade de Paris 10; trabalhou 
ativamente com pesquisas em educação na Tunísia, 
França e, atualmente, no Brasil, na Universidade Fede- 
ral de Sergipe; idealizou e fundou a ESCOL (Educação, 
Socialização e comunidades Locais) na Universidade 
de Paris 8, cujo objetivo era investigar como os alunos 
de diversas classes sociais se relacionavam com o sa- 
ber; um dos fundadores do Fórum Mundial de Edu- 
cação em Porto Alegre; autor de uma série de livros 
sobre educação em seus aspectos filosóficos e relacio- 
nados aos saberes e à apropriação dos mesmos por 
parte dos alunos. 


ASCOM UFS 


Bernard Jean Jacques Charlot é graduado em Filosofia e 
doutor pela Universidade de Paris 10 


* Diego 
Monsalvo, 
professor 
de filosofia 
e escritor 
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AMBIENTAL. A tão aguardada ligação seca entre as cidades de 
Santos e Guarujá vai demandar investimento de R$ 6 bilhões 


Tarcísio muda e 
fixa prazo para 
licença do túnel 


Do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) mu- 
dou de ideia em relação ao 
Túnel Santos-Guarujá. No iní- 
cio de maio, Tarcísio não con- 
siderava tão importante fixar 
um prazo para obtenção da 
licença ambiental. Naqueles 
dias, os governos federal e es- 
tadual haviam pactuado que 
o licenciamento seria condu- 
zido pela Cetesb e não pelo 
Ibama. E o ministro do Em- 
preendedorismo, Márcio Fran- 
ça (PSB), havia dito que era 
preciso cobrar agilidade do go- 
vernador em relação ao em- 
preendimento. 

Quarenta e dois dias de- 
pois, Tarcísio resolveu fixar da- 
tas para o trâmite ambiental. 
Agora, o governador prome- 
teu “protocolar o estudo de 
impacto ambiental” imedia- 
tamente para que “antes do 
final do ano já tenhamos a 
licença prévia”. Vencida essa 
exigência legal, o Governo do 
Estado pretende lançar o edi- 
tal para contratação da em- 
presa que realizará o projeto 
executivo de engenharia. Na 


avaliação do governador, o 
cumprimento dessa formali- 
dade ambiental prévia trará 
maior “segurança jurídica aos 
investidores”. 

O estudo ambiental citado 
pelo governador é uma condi- 
ção para que a Cetesb avalie o 
impacto da obra na vizinhan- 
ça e no meio ambiente e para 
que a agência possa propor 
mudanças no projeto capazes 
de reduzir eventuais transtor- 
nos. Ou seja, ele é o ‘marco 
zero no trâmite ambiental. Só 
após essa análise e eventuais 
adequações, será expedida a 
licença prévia para o túnel. 

A contradição é que, no iní- 
cio de maio, Tarcísio havia dito 
que a fase de licença prévia já 
estava resolvida e não quis cra- 
var uma data para a expedição 
pela Cetesb da licença de insta- 
lação, segunda fase do proces- 
so de licenciamento ambien- 
tal. E esse trâmite burocrático 
ainda pressupõe uma terceira 
fase, que é a licença de opera- 
ção. É esta terceira etapa que 
autoriza, de fato, o início dos 
trabalhos em campo. 


Mais: logo após o feriado 
em homenagem aos trabalha- 
dores, Tarcísio projetou nove 
meses para o lançamento do 
edital para contratação da em- 
presa que realizará o projeto 
executivo do túnel. Pelos cál- 
culos apresentados à época 
pelo governador a população 
das duas cidades só vai se li- 
vrar da balsa em 2031. A pre- 
visão foi feita durante coletiva 
de Imprensa no Salão Nobre 
da Prefeitura e diante do pre- 
feito Rogério Santos (Republi- 
canos). 

“Veja, acabamos a consulta 
pública e vamos fazer algumas 
incorporações (no projeto) de 
contribuições que foram fei- 
tas. A gente vai publicar o edi- 
tal provavelmente no final 
desse ano, mais tardar início 
do ano que vem”, disse Tarcí- 
sio na ocasião. 

E o governador citou os 
passos seguintes para viabili- 
zação do túnel: “E vamos fazer 
a contratação da nossa parce- 
ria público-privada. Uma em- 
presa vai ser contratada e vai 
desenvolver o projeto executi- 


+ 


DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SÃO PAULO 


Tarcísio de Freitas esteve em Santos na última quinta-feira 


vo e, nesse tempo, a licença de 
instalação sai porque o mais 
importante que era atestar a 
viabilidade ambiental do em- 
preendimento, e isso sai por 
meio da licença prévia, a gen- 
te já tem”. 


SUAVIZOU O DISCURSO. 
Mas, na última quinta-feira, o 
governador suavizou o discur- 
so e disse que “os investidores 
já estão de olho no túnel” e 
prometeu que a ligação sub- 
mersa entre Santos e Guarujá 
“vai sair do papel”. 

Durante as comemorações 
pelo Dia de José Bonifácio, Tar- 
císio afirmou que “a gente vai 
verisso (a obra) acontecendo”. 
Porém, o governador admitiu 
que sequer a primeira etapa 
no processo de licenciamen- 
to ambiental está concluída. 
Pior, a julgar pelas palavras de 
Tarcísio no Centro de Santos, 
só agora é que ela vai começar. 

Ainda assim, o governador 


prometeu que no dia 13 de ju- 
nho de 2024, quando voltar a 
Santos para as comemorações 
pelo Dia de José Bonifácio “já 
terá licitado o túnel”. 

E deu indícios de que o dia 
em homenagem ao Patriar- 
ca da Independência, data em 
que a sede do Governo do Es- 
tado é transferida simbolica- 
mente para Santos, deverá 
servir como referência para 
a concretização de um sonho 
que perdura há um século: 
“Vamos retornar aqui para as- 
sinar o contrato do túnel”. 

A promessa foi feita em 
frente ao Panteão dos Andra- 
das, diante de populares e na 
presença de três pré-candida- 
tos a prefeito nas eleições de 
outubro: Rogério Santos, Ro- 
sana Valle (PL) e Paulo Alexan- 
dre Barbosa. 


AUTORIDADE PORTUÁRIA. 
No início de março, durante a 
28º edição da Intermodal, em 


São Paulo, o presidente da Au- 
toridade Portuária de Santos 
(APS), Anderson Pomini, che- 
gou a prever que as obras do 
túnel Santos-Guarujá pode- 
riam começar já no primeiro 
bimestre de 2025. 

Ou seja, pelos cálculos de 
Pomini, os trabalhos pode- 
riam começar pelo menos 12 
meses antes das previsões fei- 
tas em maio por Tarcísio de 
Freitas. 

“A Autoridade Portuária 
tem R$ 3 bilhões em caixa e, se 
tudo correr bem, começamos 
a obra no primeiro bimestre 
de 2025”, resumiu o diretor- 
-presidente da APS na ocasião. 


POLÍTICA DA BOA 
VIZINHANÇA. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) havia decidido 
tocar a obra sozinho. Mas, 
na tentativa de melhorar a re- 
lação com o governador de 
São Paulo, aceitou a participa- 
ção da equipe de Tarcísio no 
projeto. 

O Acordo de Cooperação 
Técnica para a construção do 
Túnel Santos-Guarujá foi as- 
sinado no dia 2 de fevereiro, 
data do aniversário do Porto 
de Santos. A solenidade con- 
tou coma presença de Lula, de 
ministros, deputados federais 
e do governador. 

O túnel terá cerca de 700 
metros de extensão, sob o ca- 
nal de navegação do Estuário e 
as obras sem custar em torno 
de R$ 6 bilhões. 

O projeto prevê três fai- 
xas de rolamento em cada 
sentido, permitindo o tráfe- 
go de carros, motos, bicicle- 
tas e caminhões entre as duas 
margens do Porto. O traçado 
também reserva espaço para 
o Veículo Leve sobre Trilhos. 
(Nilson Regalado e Igor de Paiva) 


Guarujá inicia “Agenda + Mulheres Eleitas” nesta terça 


Evento contará com palestra e a assinatura 
da “Carta Vereador(a) Amigo(a) da Mulher” 


Ò APrefeitura de Guarujá, em 
conjunto com o Conselho Mu- 
nicipal dos Direitos da Mulher 
(CMDM) e a Associação de Mu- 
lheres para o Progresso (AMP), 
começará a programação da 
“Agenda + Mulheres Eleitas”, 


na próxima terça-feira (18), às 
17 horas. 

O evento será no Hotel Cos- 
ta Maris (Avenida Miguel Estef- 
no, 3063 — Enseada). O objetivo 
é estimular o crescimento de 
mulheres candidatas na eleição 


Escritora lança livro 


» Registrar a cultura e os 
costumes das antigas família 
caiçaras de Itanhaém, além de 
relatos históricos que resga- 
tamo cotidiano da então “Vil- 
la de Conceição de Itanhaém”. 
Esse é o objetivo da escritora 
e pesquisadora Maria Tere- 
za Leal Diz, conhecida como 
Teté, ao lançar o seu segun- 
do livro “75 anos, 75 textos, 
todos itanhaenses”, no dia 8 
deste mês. 

Teté decidiu escrever os 
textos a partir de alguns fa- 
tos verídicos e de entrevistas 
feitas com antigos morado- 
res de Itanhaém. O prefácio 
é do professor e historiador 
João Tadeu Bastos da Silva e a 
orelha foi escrita por Manoel 
Poitena, ambos caiçaras da 
Cidade. As ilustrações são de 
Ana Spett. 

Confira a entrevista a se- 
guir: 


Diário do Litoral - Como 
surgiu a ideia de escrever o 
livro? 

Teté - Tenho o privilégio 
de ter nascido em uma famí- 
lia itanhaense e que está na 
Cidade há mais de dois sécu- 
los. Sempre ouvia muitas his- 
tórias de Itanhaém que eram 


transmitidas de pai pra filho. 
Tive a sorte de ter um tio que 
nasceu no final século XIX, o 
tio Nestor Leal, irmão da mi- 
nha mãe e que gostava mui- 
to de contar histórias, mas, 
na época, ele não registrava 
nada. 

Após lançar o meu primei- 
ro livro “Dicionário Tabacu- 
do”, com expressões e pala- 
vras usadas por caiçaras, me 
inspirei para escrever sobre 
as histórias de Itanhaém. Às 
vezes, as pessoas moram na 
Cidade, mas não conhecem as 
características e nem o que já 
aconteceu no município. 

Comecei a escrever algu- 
mas histórias e a fazer pes- 
quisas e entrevistas com os 
moradores mais antigos para 
depois publicá-las. 


DL - O que conta o livro? 

Teté - O livro conta as his- 
tórias de antigas famílias e 
algumas da minha própria 
família. Meu tio Nestor é o 
protagonista em várias delas. 
São contos e “causos” con- 
tados por moradores de Ita- 
nhaém, além de fatos histó- 
ricos. Algumas crônicas que 
têm um lado cômico. 

Você precisa conhecer o 


para o Legislativo deste ano. 
Na primeira data, haverá 
ações afirmativas que buscam 
ampliara participação das mu- 
lheres na política, além de pa- 
lestra da procuradora regional 
eleitoral Paula Bajer Fernandes. 
O assunto será o panora- 
ma das alterações realizadas 
pelo Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE), conforme a resolu- 


ção 23:729/2024, enfatizando 
no impacto gerado nas candi- 
daturas femininas. 

Uma das mudanças é a Lei 
14.192/2021, que proíbe a di- 
vulgação, durante o período 
eleitoral, de fatos inverídicos 
sobre partidos ou candidatos 
para exercer influência no elei- 
torado. Em conjunto, não serão 
toleradas propagandas eleito- 


rais que depreciem ou discri- 
minem mulheres. 

Às 19 horas, todos os can- 
didatos ao cargo de vereador 
assinarão a “Carta Vereador(a) 
Amigo(a) da Mulher”. Se elei- 
tos, eles se comprometem a 
combater a violência contra a 
mulher e a apresentar proje- 
tos para implementar meca- 
nismos de proteção, abrigo e 


amparo às mulheres vítimas 
de violência e maus tratos, jun- 
to aos seus filhos. 


PRÓXIMOS MESES. 

A programação segue nos 
próximos meses. Em ju- 
lho, a programação da 
“Agenda + Mulheres Elei- 
tas” terá uma caminhada 
conscientizadora. (DL) 


sobre a cultura e os costumes caiçaras 


NAYARA MARTINS/DIÁRIO DO LITORAL 


A escritora Maria Tereza Leal Diz lança o seu segundo livro com 75 
crônicas, contos e “causos” sobre a cultura caiçara de Itanhaém 


local onde vive, não basta co- 
nhecer as informações ofi- 
ciais, como a data de funda- 
ção e outras. É importante 
conhecer outros detalhes que 
fazem parte da história da Ci- 
dade. 

Meu objetivo maior já foi 
alcançado para que essas his- 
tórias fossem gravadas e não 


se perdessem comigo. 


DL - É um registro da cul- 
tura e dos costumes dos cai- 
çaras de Itanhaém? 

Teté - Sim, por meio dos 
textos e das descrições estão 
inseridas as características do 
povo caiçara. Um exemplo é o 
texto “Farinha Manema”. An- 


tigamente, era um prato es- 
sencial na cozinha caiçara e 
muitos até comiam a mane- 
ma no café da manhã. 

No último texto do livro 
- “Villa de Conceição de Ita- 
nhaém”, que fala sobre a fun- 
dação do Gabinete de Leitura, 
em julho de 1888, cito ainda 
sobre os quitutes feitos pelas 
donas de casa na época. Há 
outros textos sobre os costu- 
mes caiçaras dos pescadores 
e, focalizei, principalmente, 
a vida do povo caiçara. É um 
passado não muito distante, 
mas é interessante conhecer. 

Alguns são baseados em 
fatos verídicos, mas não cito 
os nomes para preservar as 
famílias. Entre os “causos” 
destacam-se “O frade larápio”, 
“O fantasma do caminho do 
Guaraú”, “O tesouro escon- 
dido de Itanhaém”, contados 
pelo tio Nestor. 

Várias pessoas já estão 
identificando os personagens 
nas crônicas. O retorno tem 
sido bastante positivo por 
parte dos leitores. 


DL- Quanto tempo levou 
para concluir o livro? 

Teté - Foram cinco anos 
para reunir todo o material 


e concluir o livro. A ideia era 
lançar ao completar 70 anos, 
em 2019, mas não foi possível 
nesta data. E com a pandemia 
da Covid-19 atrasou a publi- 
cação. Decidi publicar, neste 
ano, após completar 75 anos, 
e escrever um texto para cada 
ano vivido. 


DL - Como adquirir um 
exemplar? 

Teté - Os interessados em 
adquirir o livro podem pro- 
curar no restaurante Calipso, 
no centro da Cidade. Há ain- 
da um exemplar na Biblio- 
teca Municipal “Poeta Paulo 
Bomfim” e também na Sala 
de leitura “Harry Forssel”, do 
Centro Municipal Tecnológi- 
co da Educação, Cultura e Es- 
porte (CMTECE). 


DL - Pretende lançar um 
novo título? Qual será o 
tema? 

Teté - Algumas pessoas já 
estão me cobrando um novo 
título. Tenho um vasto mate- 
rial, resultado de pesquisas 
que fiz ao longo dos últimos 
40 anos, o que daria um novo 
livro. Se decidir publicar, o 
tema será novamente sobre 
Itanhaém. (Nayara Martins) 
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MESMO SEM PEC. Banhistas são abordados 
por seguranças e documentos são solicitados 


Praias já 
tem acesso 


restrito na 
Baixada 


) Mesmo sem a PEC que 
visa a privatização das praias 
ser sequer votada no Senado, 
já existem praias no Litoral de 
São Paulo onde o acesso é res- 
trito. Na primeira tentativa de 
acessar a praia de Tijucopava, 
no Guarujá, o segurança do 
loteamento residencial parti- 
cular não abriu a cancela por- 
que a estrada está interditada 
desde fevereiro para reparos. 

O caminho possível fica- 
va adiante, no loteamento vi- 
zinho, onde outro funcioná- 
rio perguntou qual quadra e 
lote seriam visitados. Ao sa- 
ber que o destino era a faixa 
de areia, pediu o RG do mo- 
torista e contou quantas pes- 
soas estavam no carro antes 
de entregar um crachá com o 
número de uma das 65 vagas 
do estacionamento. 

A entrada é gratuita nes- 
sas praias acessíveis apenas 
por grandes áreas privadas 
pontilhadas por mansões no 
meio da mata atlântica. Mas 
as frequentes abordagens de 
seguranças e as restrições à 
circulação lembram ao visi- 


tante que aquele é um lugar 
ao qual ele não pertence. 

Areportagem visitou qua- 
tro empreendimentos imobi- 
liários no litoral de São Pau- 
lo nos quais a vigilância de 
proprietários é legalizada e se 
apresenta de forma ostensiva. 

O controle de acesso é de- 
legado aos proprietários e 
esse poder tem respaldo em 
legislações ambientais, infor- 
mou a prefeitura. 


COMO FUNCIONA. 

Nos dias de calor, quando já 
nas primeiras horas da ma- 
nhã há o esgotamento do nú- 
mero de vagas nos estaciona- 
mentos públicos próximos às 
praias, só carros de proprie- 
tários e convidados passam 
pelas cancelas que dão aces- 
so às sinuosas estradas com 
ótimo calçamento de blocos 
de cimento. 

Distâncias de até cinco 
quilômetros até o mar por 
vias íngremes desencorajam 
o percurso a pé. Além disso, 
o carro é a melhor forma de 
chegar à entrada e, para con- 


REPRODUÇÃO 


A praia de Tijucopava, no Guarujá, é uma das que têm o acesso restrito na Baixada Santista 


tinuar o percurso sem o auto- 
móvel, é preciso deixá-lo per- 
to ou no próprio acostamento 
da rodovia, onde estará sujei- 
to a multas. 

Quem consegue avançar 
se depara com um trajeto 
sombreado pela floresta pre- 
servada de onde é possível 
espiar casarões com quadras 
de tênis, campos de futebol 
e piscinas, alguns com aces- 
so direto às praias de areias 
claras e finas. Os mais distan- 
tes têm quadriciclos nas ga- 
ragens. Imóveis que podem 
passar dos R$ 40 milhões em 
anúncios na internet. 

Na areia estão proibidas 
tendas, barracas e a circula- 
ção de bicicletas. Placas pe- 
dem que não se faça barulho, 
tudo respaldado por leis mu- 
nicipais, diz a prefeitura. 


As restrições, ao menos, 
compensadas por vantagens 
como banheiros limpos e 
chuveiros de água doce de 
uso livre. 


MELHOR AINDA. 

A infraestrutura é ainda mais 
impressionante no Iporanga, 
o mais conhecido entre os lo- 
teamentos da região. Criado 
em 1983, possui cerca de 400 
casas distribuídas por 248 
hectares -cerca de 2,5 quilô- 
metros quadrados. 

Os estacionamentos pú- 
blicos têm 95 vagas para aces- 
so a três praias: São Pedro, das 
Conchas e Iporanga. O crachá 
colocado no carro determi- 
na para qual delas o visitante 
deve se dirigir e não é permiti- 
do ir com o veículo para o es- 
tacionamento de outra praia. 


O relatório de impacto 
ambiental da Associação de 
Proprietários de Iporanga diz 
que 150 funcionários zelam 
pela área, entre os quais há 
95 seguranças. Para chegar 
às praias, a reportagem foi 
questionada por três deles, 
em diferentes pontos, sobre 
o destino e a intenção da cir- 
culação no local. A adminis- 
tração também poderia con- 
ferir a movimentação pelas 
câmeras. 

Todos os serviços, como o 
tratamento de resíduos, são 
custeados pelos proprietários, 
afirma o biólogo Ronaldo Jus- 
to, gerente de meio ambiente 
do loteamento Iporanga. 

Embora as regras ambien- 
tais confiram autoridade para 
as associações de proprietá- 
rios controlarem os acessos, 


em ao menos um ponto, que 
diz respeito ao horário de per- 
manência nas praias, a prefei- 
tura diz que as entidades po- 
dem estar extrapolando sua 
autonomia. 


SÓ DURANTE ODIA. 

Em linhas gerais, os condo- 
mínios liberam o acesso às 
praias enquanto o dia está 
claro. Apesar de afirmarem 
que a permanência noturna 
não é proibida, orientam aos 
visitantes que saiam à noite 
devido à ausência de salva- 
-vidas, correnteza mais forte 
e pouca ou nenhuma ilumi- 
nação nas vias. 

A administração munici- 
pal afirma que a restrição de 
horários de permanência nas 
praias não é autorizada, mas 
recomenda aos frequenta- 
dores que evitem utilizar as 
praias ao anoitecer. 


BERTIOGA. 

Em Bertioga, cidade vizinha 
ao Guarujá, o loteamento Ri- 
viera de São Lourenço é o que 
mais chama a atenção pela 
quantidade de edifícios à bei- 
ra-mar. Diferente da primeira 
impressão, porém, a entrada 
não possui restrições, o carro 
pode ser estacionado na rua, 
e o acesso à faixa de areia é 
livre. 

A Secretaria de Patrimô- 
nio da União não tem dados 
sobre a demarcação de terre- 
nos de marinha no estado de 
São Paulo, embora diversos 
proprietários paguem impos- 
tos federais que caracterizam 
esse tipo de imóvel. 

Independentemente de 
qual ente é o responsável pela 
gestão do espaço, prefeituras, 
governos estaduais e federal 
têm autoridade para desapro- 
priar áreas para melhorar o 
acesso ao mar, afirma o advo- 
gado Godofredo Dantas Neto. 
“Basta declarar a área de inte- 
resse público para a constru- 
ção de uma passagem” diz. (FP) 


Cubatão: EJA 
matricula 
no dia 24 


» A Prefeitura de Cubatão, por 
meio da Secretaria de Educação 
(Seduc) abre no dia 24 de junho 
as matrículas e rematrículas da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Os interessados precisam 
tera partir de 15 anos de idade e 
podem comparecer a uma das 
cinco instituições disponíveis 
para inscrição. Devem apresen- 


Bairro Canto do Forte ganhará 


tar os seguintes documentos 
originais e cópias: documento 
de identidade — RG, certidão 
de nascimento ou casamento, 
comprovante de residência e 
escolaridade, declaração de tra- 
balho (se estiver empregado) e 
uma foto 3X4. 

Locais de matrícula e rema- 
trícula: 


UME BERNARDO JOSÉ 
MARIA DE LORENA 
Atendimento: gh às 11h,14h 
às 16h e 18h às 20 horas; 
Endereço: Av. Nossa Senho- 
ra da Lapa, 785 — Vila Nova; 


Telefone: (13) 3372-3931. 


UME DOM PEDRO 
Atendimento: gh às 11h, 13h 

às 15h e 18h30 às 19h30; 
Endereço: Rua São Francis- 

co de Assis, s/nº — Vila Natal; 
Telefone: (13) 3361-4418. 


UME PADRE MANOEL 
DA NÓBREGA 
Atendimento: 9h30 às 


11h30, 14h às 16h e 18h às 20 
horas; 

Endereço: Av. Beira Mar, 
1392- Jd. Casqueiro; 

Telefone: (13) 3364-1136. 


novo playground na praia 


» Nesta semana, o Bairro 
Canto do Forte deverá ganhar 
um novo brinquedo na praia. 
O “navio” de atividades vai 
substituir o antigo brinque- 
do instalado no local. A em- 
presa responsável está colo- 
cando o novo equipamento 
no local onde existia o antigo 
brinquedo. Assim que for li- 
berado, as crianças terão mais 
uma opção de brinquedo no 
local. 

O equipamento funciona- 
rá ao lado da Boutique do Pei- 
xe e será voltado às crianças 
menores. 

O brinquedo tem o for- 
mato de uma embarcação 
e servirá para os pequenos 
brincarem de escorregador e 
interagirem com os espaços. 

O aparelho mede cerca de 
10 metros de comprimento 
e 2 de altura. O brinquedo 
fica no calçadão da praia, na 


Agência Brasil 


Matrículas e rematrículas começam no próximo dia 24 em Cubatão 


UME PADRE JOSÉ 
DE ANCHIETA 
Atendimento: gh às 11h,14h 
às 16h e 18h às 20 horas; 
Endereço: Rua Salgado Fi- 
lho, 130 — Jardim Costa e Silva; 
Telefone: (13) 3361-1058. 


UME RUI BARBOSA 

Atendimento: 8h30 às 
11h30, 13h às 15h e 18h às 20 
horas; 

Endereço: Rua Vereador 
Luiz Pieruzzi Neto, 50 — Ilha 
Caraguatá; 

Telefone: (13) 3364-1397 ou 
(13) 3363-2640. (DL) 


Inscrições para o Santista de 


; » A Prefeitura de Santos, por 
: meio da Secretaria de Espor- 
| : tes (Semes), abre inscrições, 
- : na próxima quarta-feira (19), 
: para a segunda etapa do Cam- 
J : peonato Santista de Pedes- 
: trianismo (CSP). A prova de 
: 10km acontece no próximo 
|: dia 18 de agosto e está pre- 

: vista para a Zona Noroeste. 


“: O local e horário ainda serão 


á 4 
DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE PRAIA GRANDE 


Instalação do equipamento começou na semana passada 


Avenida Presidente Caste- 
lo Branco, altura da Avenida 
Rio Branco. 

O antigo brinquedo foi re- 


manece interditado. (DL) 


: confirmados pela organiza- 
|: ção. As inscrições vão até a 
: sexta (21) ou enquanto dura- 
: rem as vagas. 


Os interessados em par- 


: ticipar devem clicar no link: 
: https://egov.santos.sp.gov.br/ 
: pedestrianismoweb/Usuario/ 
: Login e realizar a pré-inscrição. 
: Os atletas que na conclusão 
: da pré-inscrição receberem 
movido pois não seria possí- : 
vel fazer manutenção. Até a : 
liberação o novo barco per- : 
: parecer à Secretaria de Espor- 


a mensagem indicando que 
a primeira fase foi concluída 
com sucesso, deverão com- 


tes (Praça Engenheiro José Re- 
bouças s/nº, 1º andar, Ponta da 
Praia), das gh às 17h, para reali- 
zar a segunda e última fase da 
inscrição, que consiste na en- 


Pedestrianismo abrem quarta 


DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SANTOS 


A prova de 10km acontece no próximo dia 18 de agosto em Santos 


trega de cópia do documento 
de identidade com foto e duas 
latas de leite em pó, para se- 
rem doadas ao Fundo Social 
de Solidariedade (FSS).(DL) 
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LEILÃO. Estão aptos para retirada 467 veículos autuados por infração à legislação de trânsito nos municípios de Capela do Alto, Cesário Lange e Cerquilho 


Detran-SP: Mais de 400 veículos 
apreendidos podem ir a leilão 


È Mais de 400 veículos re- 
colhidos em três cidades da 
região podem ser considera- 
dos para leilão. No total, 467 
veículos, incluindo carros e 
motos autuados por infra- 
ções à legislação de trânsito 
nos municípios de Capela do 
Alto, Cesário Lange e Cerqui- 
lho, em São Paulo, estão ap- 
tos para retirada pelos pro- 
prietários. 

Segundo o Conselho Na- 
cional de Trânsito (Contran), 
os proprietários devem qui- 
tar todos os débitos penden- 
tes para retirar o veículo do 
pátio. Entre esses débitos es- 
tão os custos de remoção, 
estadia no pátio e regulari- 
zação do automóvel. Em Ca- 
pela do Alto, são 144 veículos, 
em Cesário Lange, 92, e em 
Cerquilho, 231. 


RETIRADA. 

As informações foram divul- 
gadas em dois editais de no- 
tificação publicados no dia 6 
de junho no Diário Oficial do 
Estado (DOE) pelo Departa- 


Entre esses 
débitos estão 

os custos de 
remoção, estadia 
no pátio e 
regularização do 
automóvel. Em 
Capela do Alto, 
são 144 veículos, 
em Cesário 
Lange, 92, e em 
Cerquilho, 231 


mento Estadual de Trânsito 
de São Paulo (Detran-SP). Os 
veículos estarão disponíveis 
para retirada por dez dias. 
Após esse prazo, serão con- 
siderados para leilão. 

No DOE e no portal De- 
tran-SP, é possível conferir a 
lista completa dos veículos 
disponíveis para retirada — 
com placa, número do chas- 


DIVULGAÇÃO/DETRAN 


Os veículos estarão disponíveis para retirada por dez dias, após esse prazo, serão considerados para leilão 


si, marca e modelo. Além 
dos proprietários, agentes 
financeiros, locatários, en- 
tidades credoras ou aqueles 
que se sub-rogarem nos di- 
reitos dos veículos custodia- 
dos também podem requi- 
sitá-los. 


PRAZOS. 

Os veículos não retirados 
dentro do prazo de dez dias 
entrarão em procedimento 
licitatório na modalidade lei- 
lão para alienação. 

No entanto, o proprietá- 
rio ou pessoa diretamente 
ligada ao veículo pode resga- 
tá-lo até a véspera do leilão, 
utilizando o serviço de “Li- 
beração de Veículo recolhi- 
do por infração de trânsito 
pelo DETRAN-SP”, desde que 
os débitos estejam quitados. 

“O veículo poderá ser res- 
tituído ao proprietário até o 
último dia útil anterior à rea- 
lização da sessão do leilão”, 
afirma o artigo 24 da Reso- 
lução 623/2016 do Contran. 
(Natália Brito) 


Governo anula leilão e cancela compra de arroz importado 


Segundo Fávaro, a avaliação do governo é 
que, do conjunto das empresas vencedoras 
do leilão, uma maioria tem ‘fragilidades’ 


Do governo federal deci- 
diu anular o leilão realizado 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) no úl- 
timo dia 6 de maio e cance- 
lou a compra das 263,3 mil 
toneladas de arroz que se- 
riam importadas para o país. 
A informação é do presiden- 
te da Conab, Edegar Pretto, 
e dos ministros da Agricul- 
tura, Carlos Fávaro, e do De- 
senvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira, após reunião com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, nesta terça-feira (11), no 
Palácio do Planalto. 
Segundo Fávaro, a ava- 
liação do governo é que, do 
conjunto das empresas ven- 


cedoras do leilão, uma maio- 
ria tem “fragilidades”, ou seja, 
“não tem capacidade finan- 
ceira de operar um volume 
financeiro desse tamanho”. 
As mais de 260 mil toneladas 
de arroz arrematadas corres- 
pondem a 87% das 300 mil 
toneladas autorizadas pelo 
governo nesta primeira ope- 
ração. No total, mais de R$ 7 
bilhões foram liberados para 
a compra de até 1 milhão de 
toneladas. 

“A gente tem que conhecer 
a capacidade [das empresas], 
é dinheiro público e que tem 
que ser tratado com a maior 
responsabilidade”, disse Fáva- 
ro, explicando que nenhum 


MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL 


Um novo edital será publicado, com mudanças nos mecanismos de 
transparência e segurança jurídica, mas ainda não há data para o novo leilão 


recurso chegou a ser transfe- 
rido na operação. 

As empresas participam 
do leilão representadas por 
corretoras em Bolsas de Mer- 
cadorias e Cereais e só são 
conhecidas após o certame. 
Um novo edital será publica- 
do, com mudanças nos me- 
canismos de transparência e 
segurança jurídica, mas ainda 
não há data para o novo leilão. 


CONFLITO 

Também nesta terça-feira, o 
secretário de Política Agríco- 
lado Mapa, Neri Geller, pediu 
demissão após suspeitas de 
conflito de interesse. Matéria 
do site Estadão informa que 
o diretor de Abastecimento 
da Conab, Thiago dos Santos, 
responsável pelo leilão, é uma 
indicação direta do secretário. 
Além disso, a FOCO Corretora 
de Grãos, principal correto- 


ra do leilão, é do empresário 
Robson Almeida de França, 
que foi assessor parlamentar 
de Geller na Câmara e é sócio 
de Marcello Geller, filho do se- 
cretário, em outras empresas. 
O ministro Fávaro confir- 
mou que aceitou a demissão 
do secretário. “Ele [Geller] fez 
uma ponderação que, quan- 
do o filho dele estabeleceu a 
sociedade com esta corretora 
lá de Mato Grosso, ele não era 
a secretário de Política Agríco- 
la, portanto, não tinha confli- 
to ali. E que essa empresa não 
está operando, não participou 
do leilão, não fez nenhuma 
operação, isto é fato. Também 
não há nenhum fato que de- 
sabone e que gere qualquer 
tipo de suspeita, mas que, de 
fato, isso gerou um transtor- 
noe, por isso, ele colocou hoje 
de manhã o cargo à disposi- 
ção”, explicou Fávaro. (AB) 


Planos de saúde têm 
lucro de RS 3,3 bilhões 


È as operadoras de planos de 
saúde registraram lucro líqui- 
do de R$ 3,33 bilhões nos pri- 
meiros três meses de 2024, O 
mais positivo para um 1º tri- 
mestre desde 2019. Os dados 
foram divulgados nesta quarta- 
-feira (12) pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). O 
resultado equivale a aproxima- 
damente 3,93% da receita total 
acumulada no período, que foi 
superior a R$ 84 bilhões. 

O desempenho econômi- 
co-financeiro pode ser obser- 
vado em todos os segmentos: 
as operadoras exclusivamente 
odontológicas registraram lu- 
cro de R$ 187,9 milhões; as mé- 
dico-hospitalares, de R$ 3,07 bi- 
lhões; e as administradoras de 
benefícios, de R$ 66,4 milhões. 

Pela primeira vez desde 
2021, as operadoras médico- 
“hospitalares, o principal seg- 


mento do setor, fecharam 01º : 
trimestre do ano com saldo po- : 
sitivo na diferença entre as re- : 
ceitas e despesas diretamen- : 
te relacionadas às operações : 
de assistência à saúde, com re- : 
sultado operacional de R$ 1,9 
bilhão, patamar próximo dos : 
anos pré-pandemia de Co- : 


vid-19. 


Mesmo em um contexto : 
de redução de taxas de juros, : 
a remuneração das aplicações : 
financeiras acumuladas pelas : 
operadoras médico-hospitala- : 
res — que totalizaram R$ 115,4 
bilhões ao final de março - con- : 
tinua a contribuir com a com- : 
posição do seu resultado líqui- : 
do total. No primeiro trimestre : 
de 2024, o resultado financeiro : 
foi positivo em R$ 2,3 bilhões, 
patamar próximo do observa- : 
do nos três primeiros meses de : 


2022 € 2023. (AB) 


EDITAL DE CITAÇÃO 


Processo Digital n° 1002853-64.2019.8.26.0562 
Classe/Assunto: Procedimento Comum 
Requerente: Companhia de Engenharia de Trá- 
fego de Santos — CET-Santos 
Requerido: Criar Construção Civil Ltda 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS 
PROCESSO Nº 1002853-64.2019.8.26.0562 
A Excelentíssima Sra. Dra. Ariana Consani Bre- 
jão Degregório Gerônimo, Juíza de Direito em 
exercício da 3º Vara da Fazenda Pública da Co- 
marca de Santos, Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc... F 
FAZ SABER a CRIAR CONSTRUÇÃO Cl- 
VIL LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
08.742.152/0001-71, que nos autos em epígrafe, 
foi determinada a CITAÇÃO do réu para que esta 
apresente sua contestação, no prazo legal de 15 
(quinze) dias, que começarão a correr após o pra- 
zo de dilação de 20 dias que contará da primeira 
publicação, sob pena d revelia, para quitação da 
importância referente à cobrança de 14 (quatorze) 
multas de trânsito aplicadas ao veículo de placas 
ERU-7962 no valor de R$ 2.786,58 (dois mil, se- 
tecentos e oitenta e seis reais e cinquenta e 
oito centavos), atualizado até jan/2019 conforme 
tabela do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, que deverá ser acrescido das verbas su- 
cumbenciais, valores estes que deverão ser atua- 
lizados até a data do efetivo pagamento. E para 
que chegue ao conhecimento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância, foi expedido o presente 
edital que será publicado e afixado no lugar de 
costume, na forma e para todos os efeitos da lei. 
Obs: No caso de revelia, será nomeado curador 
especial, como determina o inciso IV, do art. 257 
do Código de Processo Civil. 
Prazo para resposta: 15 (quinze) dias. 
Santos, 01 de abril de 2024 
Ariana Consani Brejão Degregório Gerônimo 
Juiza de Direito 


FIEIRELI; 


ecritérios; 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
SIDERURGICAS, METALURGICAS, MECÂNICAS, DE 
MATERIAL ELÉTRICO E ELETRÔNICO E INDUSTRIA 

NAVAL DE CUBATÃO, SANTOS, SÃO VICENTE, 

GUARUJÁ, PRAIA GRANDE, BERTIOGA, 

MONGAGUÁ, ITANHAÉM, PERUÍBE E SÃO SEBASTIÃO 


STISMMMEC 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS SIDE- 
RÚRGICAS, METALÚRGICAS, MECÂNICAS, DE MATERIAL ELÉ- 
TRICO E ELETRÔNICO E INDÚSTRIA NAVAL DE CUBATÃO, SAN- 
TOS, SÃO VICENTE, GUARUJÁ, PRAIA GRANDE, BERTIOGA, MON- 
GAGUÁ, ITANHAÉM, PERUÍBE E SÃO SEBASTIÃO - STISMMMEC, 
Entidade Sindical de 1º grau, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 58.194.333/0001-89, 
CONVOCA todos(as) os (as) empregados (as) das empresas CALDEFI El- 
RELI e CALDEFI CALDEIRARIA E MONTAGEM 


LTDA., para participarem da Assembléia Geral Extraordinária que será reali- 
zada no dia 21/06/2024, às 17h em primeira convocação, ou às 17h30 em se- 
gunda convocação, com os presentes, na subsede do Sindicato, situada à Rua Ca- 
pitão Alberto Mendes Junior, 515, Vicente de Carvalho, em Guarujá - SP, CEP 
11470-150, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


A) Elaboração e Aprovação da Pauta de Reivindicações do Acordo Coletivo de 
Trabalho com vigência a partir de 01/04/2024, que será encaminhada à CALDE- 


B) Elaboração e Aprovação da Pauta de Reivindicações do Acordo Coletivo de 
Trabalho com vigência a partir de 01/04/2024, que será encaminhada à CALDE- 
FICALDEIRARIA E MONTAGEM INDUSTRIALLTDA; 
C) Autorização para instauração de Dissídio Coletivo e, também, negociar os 
termos do instrumento coletivo, bem como manutenção da Assembleia em cará- 
ter permanente até o final das negociações, podendo ser convocada à qualquer 
tempo para deliberações relacionadas à “Campanha Salarial”: 
D) Discussão e deliberação sobre o desconto da taxa negocial, bem como valores 


E) Discussão e deliberação acerca da autonomia do Sindicato na condução das 
negociações, especialmente quanto à análise dos índices e valores econômicos 
eventualmente apresentados pelas empresas; 
F) Demais assuntos de interesse da categoria. 
Santos, 17 de junho de 2024. 
SÉRGIO CÉSAR DE OLIVEIRA - Presidente 


INDUSTRIAL 


A leitura 
na medida 
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PRAIA GRANDE. Inscrições possuem taxa no valor de R$ 59 a R$ 96 e variam de acordo com a escolaridade 


oncurso oferece até R$ 7,2 mil 


Ù A Prefeitura da Praia Gran- 
de está com as inscrições 
abertas para um concurso pú- 
blico em diversas áreas. 

As remunerações variam 
de acordo com o cargo e 
pode variar de R$ 2.144,67 a 
R$ 7.291,85. As Vagas são para 
os níveis médio, técnico e su- 
perior. 

As inscrições iniciaram no 
dia 8 de junho e vão até o dia 
11 de julho, pelo site do Insti- 
tuto Brasileiro de Administra- 
ção Municipal (IBAM), organi- 
zadora do processo seletivo. 

As inscrições possuem 
taxa no valor de R$ 59 a R$ 
96 e variam de acordo com a 
escolaridade que cada candi- 
dato vai prestar. 


VAGAS DISPONÍVEIS. 
Abaixo estão as oportunida- 
des oferecidas pela Prefeitu- 
ra. Veja: 
Arquiteto; 
Auxiliar de Topógrafo; 
Contador; 
Cuidador Social; 
Desenhista; 
Educador Físico; 
Eletricista Civil; 
Encanador; 


Engenheiro Civil; 

Fisioterapeuta; 

Grafico off-set para Ma- 
quina Modelo Roland 200; 


il E 


As inscrições iniciaram no dia 8 de junho e vão até o dia 11 de julho, pelo site do IBAM 


QU 


ih 


Eai ato 


Motorista; 
Nutricionista; 
Pedreiro; 
Pintor civil; 


o jr 


DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE PRAIA GRANDE 


Programador de Compu- 
tador; 

Técnico em Equipamentos 
de Informática; 


Topógrafo e; 
Veterinário. 


REQUISITOS. 

Confira as pré-requisitos para 
participar do processo sele- 
tivo: 

Ser brasileiro; 

Ter 18 anos ou mais; 

Não possuir pendências 
no serviço militar; 

Não ter pendências elei- 
torais; 

Preencher os requisitos 
para a vaga aplicada; 

Apresentar atestado médi- 
co simples de aptidão física e 
mental para exercer o cargo; 

Não ter antecedentes cri- 
minais; 

Não receber, no ato da 
posse, proventos de aposen- 
tadoria oriundos de cargo, 
emprego ou função exerci- 
dos perante a União, Territó- 
rio, Estado, Distrito Federal, 
Município e suas Autarquias, 
Empresas ou Fundações. 

Para mais informações a 
respeito do processo seletivo, 
os interessados devem fazer 
a leitura do edital com todas 
as informações do concurso. 
(GSP) 


FIQUE LIGADO 


Vagas 
19 


Inscrições 


Até 11/07 


WWw.ibamsp- 
concursos.org.br/ 


O 
Ii 


Salário 


Até R$ 7.291 


$ 


Taxa de inscrição 


deR$ 59a 96 


Inscrições terminam nesta semana em Santos 


D A Prefeitura de Santos está 
com 20 vagas em concurso 
público para agentes de com- 
bate a endemias, que atuam 
diretamente no enfrentamen- 
to ao mosquito Aedes aegypti, 
sendo duas para pessoas com 
deficiência e quatro para ne- 
gros. Além dessas, outras 40 
oportunidades estão disponí- 
veis para agentes comunitá- 
rios de saúde, que atuam na 
policlínica e na comunidade 
do bairro em que residem. O 
edital foi lançado no último 
dia 15. 

As inscrições terminam 
nesta quinta-feira, 20, e devem 
ser feitas pelo site do Instituto 
Mais. Para ambas as categorias 
profissionais, são exigidos en- 
sino médio completo e conhe- 
cimento básico de informá- 
tica. Os candidatos a agentes 
comunitários de saúde preci- 
sam residir no bairro de abran- 
gência da policlínica onde pre- 
tendem atuar. 

O valor dos vencimentos, 


para 40 horas semanais de tra- 
balho, é de RS 4.001,68, sendo 
R$ 880,00 de auxílio alimen- 
tação. O valor da inscrição é 
de R$ 57,00, estando isentos 
os candidatos que comprova- 
rem desemprego, renda men- 
sal de no máximo um salário 
mínimo ou duas doações de 
sangue no município de San- 
tos nos 12 meses anteriores 
ao prazo máximo do pedido 
da isenção. O pedido de isen- 
ção deve ser feito das 10h do 
dia 20 de maio às 17h do dia 
21 de maio. 

O candidato poderá reali- 
zara inscrição para os dois car- 
gos, pois as provas serão reali- 
zadas em períodos diferentes 
no dia 28 de julho. Pela manha, 
será aplicada a dos agentes co- 
munitários de saúde e à tarde, 
a dos agentes de combate a 
endemias. O edital de convo- 
cação para as provas objetivas, 
com questões de múltipla es- 
colha, será publicado prova- 
velmente em 19 de julho. 


N Er 


NAIR BUENO/DL 


Os candidatos a agentes comunitários de saúde precisam residir 
no bairro de abrangência da policlínica onde pretendem atuar 


As inscrições 
podem ser feitas 
até o dia 20 no 
site do Instituto 
Mais. Para ambas 
as categorias 
profissionais, são 
exigidos ensino 
médio completo 
e conhecimento 
básico de 
informática 


Os aprovados nas provas 
objetivas serão convocados a 
realizar o teste de aptidão fí- 
sica, que é a segunda etapa do 
concurso e de caráter elimina- 
tório. E, aprovados nesta fase, 
participarão de um curso in- 
trodutório de formação inicial, 
organizado e de responsabili- 
dade da Secretaria Municipal 
de Saúde, também com cará- 
ter eliminatório. (DL) 


FIQUE LIGADO 
© 


au 


Vagas 
60 


Inscrições 


20/06 


https://www. 
institutomais.org.br/ 


O 
li 


Salário 


R$ 4.001 


Taxa de inscrição 


R$57 


Secretaria da 
Educação de SP 
abre concurso 


Inscrições ficarão abertas até 12 de julho; 
valor da taxa de inscrição é de R$ 35 


D As inscrições para um 
novo concurso da Secretaria 
da Educação do Estado de São 
Paulo, para contratar profes- 
sores para o ensino funda- 
mental e médio, para o ano 
letivo de 2025, foram abertas 
na última sexta-feira (14). A 
remuneração oferecida não 
foi divulgada. 

As inscrições ficarão aber- 
tas até o dia 12 de julho, às 17h. 
Os interessados devem aces- 
saro site da Fundação Vunesp 
para se candidatar. O valor da 
taxa de inscrição é de R$ 35. 


VAGAS: 
Confira as oportunidades 
para lecionar: 
Artes; 
Biologia; 
Ciências; 
Educação Especial; 
Educação Física; 
Filosofia; 
Física; 
Geografia; 
História; 
Inglês; 
Língua Portuguesa; 
Matemática; 
Química e; 


Sociologia. 


REQUISITOS: 

Para se inscrever é necessá- 
rio aprovar diferentes com- 
provações de acordo com o 
nível de ensino do cargo apli- 
cado. Veja: 

Fundamental: 

Diploma do Curso Normal 
de Nível Médio; 

Licenciatura em Educação 
do Campo, com habilitação 
em Docência nos Anos Ini- 
ciais; 

Programa Especial de For- 
mação Pedagógica Superior 
com habilitação em Magisté- 
rio dos Anos Iniciais do Ensi- 
no Fundamental; 

São aceitos os 

graduados em: 

Licenciatura em Pedago- 
gia; 

Pedagogia para atuação na 
Educação Infantil e Anos Ini- 
ciais do Ensino Fundamental; 

Pedagogia — Educação In- 
fantil e Anos Iniciais do Ensi- 
no Fundamental; 


Habilitação Específica 
para o Magistério (HEM); 

Fundamental e Médio: 

O candidato deve ser por- 
tador de diploma de Licencia- 
tura Plena em um dos com- 
ponentes curriculares da 


THIAGO NEME/GAZETA DE S.PAULO 


Os interessados devem acessar o site da Fundação Vunesp 


Matriz Curricular do Estado 
de São Paulo. 

É necessário que os candi- 
datos interessados em parti- 
cipar leiam o edital para ob- 
ter mais informações sobre o 
concurso. (GSP) 


FIQUE LIGADO 
0 


au 


Vagas 
Não informado 


Ey 


Inscrições 


Até 12/07 


https://Www.vunesp. 
com.br/ 


O 
IL 
Salário 
Não informado 


Taxa de inscrição 


R$35 
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). Segundo Mauro Munhoz, o homenageado mudou a maneira de fazer jornalismo no Brasil ao entender o ofício como literatura 


Flip 2024 homenageará João do Rio 


Dao edição da Flip, a Festa 
Literária Internacional de Pa- 
raty, vaihomenagearo cronista 
João do Rio. O jornalista negro, 
que fez famano início do sécu- 
lo 20 como autor de um estilo 
pioneiro na imprensa carioca, 
será celebrado no evento que 
acontece de 9 a 13 de outubro. 

Segundo o diretor artísti- 
co da festa, Mauro Munhoz, 
o homenageado mudou a 
maneira de fazer jornalismo 
no Brasilao entender o ofício 
como literatura. O autor quis 
transformar sua profissão em 
arte, para Munhoz, e “desem- 
penhou um papel crucial ao 
documentar a vida urbana do 
Rio de Janeiro com uma pers- 


pectiva única e detalhada” 

Ana Lima Cecilio, curadora 
desta edição da Flip, destaca a 
intenção de homenagear um 
cronista, autor de um “gêne- 
ro totalmente brasileiro”, e diz 
que João do Rio era uma figura 
cheia de contradições que aju- 
dam a “explicar o Brasil”. 

“Por um lado, era fascina- 
do por Paris, por outro, subia o 
morro do Rio de Janeiro com 
muito gosto, da mesma forma 
que o Rio era uma cidade divi- 
dida entre a fome de progresso 
e o convívio com sua forma- 
ção”, aponta a livreira. 

É o quarto escritor negro 
homenageado pela Flip desde 
sua criação em 2003, depois de 


= 
— 


REPRODUÇÃO 


Curadora diz que João do Rio era uma figura cheia de contradições 


Maria Firmina dos Reis, Lima 
Barreto e Machado de Assis. 
Nascido de pai branco e 


mãe negra como Paulo Barre- 
to em 1881, João do Rio traba- 
lhou sob outros pseudônimos 


e foi alçado a uma vaga na Aca- 
demia Brasileira de Letras aos 
29 anos, quando já era popular 
na imprensa da cidade. 
Ocronista da “belle époque 
carioca” publicou 25 livros en- 
tre eles “A Alma Encantadora 
das Ruas”, de 1908, e “Dentro da 
Noite”, de 1910 e mais de 2.500 
textos em jornais e revistas. 
Aobra do autor está em do- 
mínio público e tem antologias 
recentes na Carambaia e na 
José Olympio, selo da Record, 
com publicações também pela 
Companhia de Bolso, Martin 
Claret e UFMG, entre outras. 
João do Rio morreu na 
mesma cidade em que nas- 
ceu, após um ataque cardía- 


co. O que lembra outra con- 
tradição: era tão admirado 
que arrastou uma multidão 
de estimadas 100 mil pessoas 
em seu velório, mas hoje seu 
nome segue quase esquecido 
algo que a Flip deve mudar. 

O anúncio do homenagea- 
do acontece a quatro meses da 
festa, e a falta de antecedência 
nas divulgações da Flip 2024, 
como a definição da data em 
que o evento aconteceria, tem 
gerado queixas de editores. 

Ainda não há nenhum 
autor confirmado publica- 
mente na programação, que 
será comandada por Cecilio 
após três anos de curadorias 
coletivas.(FP) 


por Kreitlon Pereira 
colunavia (Dgmail.com 


História de facções criminosas no RJ vira série da Globoplay 


» O Rio de Janeiro é uma 
das cidades mais famosas 
do Brasil, sendo o destino 
de diversos turistas do mun- 
do todo. Conhecida como 
“Cidade Maravilhosa”, nome 
dado devido a sua exuberan- 
te paisagem natural e a cul- 
tura acolhedora, uma outra 
fama é atribuída a ela: a de 
ser uma cidade bastante pe- 
rigosa e violenta. No Rio, fac- 
ções criminosas e milícias 
dominam parte do território 
da cidade, especialmente os 
bairros mais distantes dos 
locais turísticos famosos, 
deixando vários habitantes 


à mercê do crime organi- 
zado. Apesar de já fazerem 
parte do dia a dia do cario- 
ca, nem sempre esses gru- 
pos existiram. Porém, como 
eles surgiram e conseguiram 
tanto poder? 

Esse é o questionamen- 
to da nova série original da 
Globoplay, “O Jogo que Mu- 
dou a História”, que estreou 
no dia 13 de junho na plata- 
forma. Inspirada em fatos 
reais — mas com nomes e al- 
gumas localidades fictícias 
-,a série se passa no Rio de 
Janeiro dos anos 1970, no 
final da Ditadura Militar. 


Quando a história come- 
ça, Egídio (Ravel Andrade) 
e Jesus Pedra (Raphael Lo- 
gam) são recém-chegados 
ao presídio de Ilha Grande, 
comandado por dois gru- 
pos rivais. De um lado a fa- 
lange “Jacaré” e, do outro, a 
chamada “Turma do Fun- 
dão” — que viria a ser a “Fa- 
lange Vermelha”, composta 
por presos políticos e assal- 
tantes de banco. 

Os embates dos grupos ri- 
vais dentro do presídio tam- 
bém vão influenciar na vida 
do crime fora dele, pois mui- 
tos dos presos mantinham 


alianças com criminosos 
que estavam em liberdade. 
Por conta disso, as favelas vi- 
zinhas Parada Geral e Padre 
Nosso também entrarão em 
uma guerra de facções rivais. 
A série irá mostrar como esse 
conflito vai afetar todos os 
tipos de relacionamentos, 
como os dois melhores ami- 
gos Renatinho (Fabrício As- 
sis) e Binho (João Fernandes), 
que moram em lados opos- 
tos nessa briga entre favelas 
rivais. As tensões vão se acir- 
rar em uma partida de fute- 
bol, que vai dar início a uma 
longa e intensa guerra. 


DIVULGAÇÃO 
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Por Gabriel Fernandes 
site@diariodolitoral.com.br 


Gravado em Cubatão, ‘Pedágio’ é um esquecível mais do mesmo 


È Rodado em Cubatão, o lon- 
ga “Pedágio” passou por vá- 
rios festivais de cinema pelo 
mundo nos últimos meses, 
como o SXSW Film Festival. 
Dirigida pela cineasta Caroli- 
na Markowicz, ela repete sua 
parceria com as atrizes Mae- 
ve Jinkings e Aline Marta Maia 
(pelas quais havia trabalhado 
no drama “Carvão”), em uma 
trama com um assunto bas- 
tante delicado e polêmico que 
é a cura gay. 

Após presenciar um vídeo 
de seu filho Tiquinho (Kauan 
Alvarenga) viralizar em um 
vídeo, a funcionária de um 
pedágio de Cubatão, Suellen 
(inkings) abraça um conse- 
lho de uma colega e resolve 
colocar ele em um processo de 
cura homossexual, concebido 
por um pastor evangélico. Por 
conta do alto custo, ela resolve 
conseguir uma renda extra ile- 
galmente. 

Markowicz procura retra- 
tar a trajetória de Suellen por 
intermédio de índices, pelos 
quais acompanhamos sua ro- 
tina e como ela vivia sua rela- 
ção conturbada com o filho, 
diante de situações pelas quais 
discorda. Diante disso, a ve- 
mos acordar, se arrumar, tra- 
balhar e antes de voltar para 
sua residência, sempre ocor- 


rem mudanças que acarretam 
no próximo arco da trama. 

Embora o recurso da ci- 
neasta funcione em aspecto 
técnico, ao resolver estabele- 
cer uma proximidade com o 
público, ela deixa a desejar. 
Por conta disso, não consegui- 
mos sentir o drama de Tiqui- 
nho diante das decisões de sua 
mãe (algo que títulos como 
“Boy Erased” e “O Mau Exem- 
plo de Cameron Post”, fizeram 
com maestria). Não existe este 
laço de conexão, uma vez que 
este tipo de produção neces- 
sita disso. 

Para um efeito de compa- 
ração direta, em 2018, o Insti- 
tuto Querô concebeu em São 
Vicente a produção “Sócrates” 
(que também percorreu várias 
premiações mundiais), cuja te- 
mática também tinha como 
tópico a descoberta da homos- 
sexualidade na adolescencia. 
Neste nós possuíamos uma 
ligação como protagonista in- 
terpretado por Christian Ma- 
lheiros e, de quebra, vimos em 
cena várias partes de São Vi- 
cente (já que a produção foi 
toda feita na cidade). 

Em contrapartida, “Pedá- 
gio” teve como cenário princi- 
pal o município de Cubatão, e 
a produção chega brevemente 
a mostrar alguns cenários icô- 
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nicos da cidade como o Cas- 
telo do Rei de Cubatão, Iva- 
nio Batista da Silva; o Parque 
Anilinas; a parte das usinas 
empresariais e obviamente, os 
pedágios e rodovias. Porém, 
por se tratar de uma produção 
que extrapola o lado sombrio 
do ser humano, não espere 
ver estes locais com uma bela 
áurea. 

O roteiro também peca ao 
tentar desenvolver os arcos de 
coadjuvantes como a colega 
de Suellen, Telma (Aline Mar- 
ta Maia) e seu ficante Arauto 
(Thomas Aquino), se resumin- 
do a situações clichês e banais 
como sexo e criminalidade. A 
sensação que fica é “poderia 
ter apenas focado em Suellen 
e Tiquinho”, 

Embora os citados traba- 
lhem bem, o grande desta- 
que na carga dramatúrgica 
vai para Maeve Jinkings. Des- 
de os primeiros minutos em 
cena, ela transparece os sen- 
timentos de medo, preocupa- 
ção e cansaço. Tudo em prol 
pelo bem estar de Tiquinho, 
que está aos poucos se soltan- 
do para o mundo. 

“Pedágio” termina como 
uma produção que promete 
uma grande dose reflexiva, e 
se torna um infeliz ao entregar 
um mais do mesmo. 


Ð Diário Mais 


INÊS 249 


diariodolitoral.com.br 


A8 


SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2024 


VEJA OPÇÕES. Restaurantes da Baixada já 
disponibilizam festivais a preços fixos 


Não tem 
frio, mas 
tem festival 
de caldos! 


D O frio não está aparecen- 
do muito, mas o tempo já 
está com clima agradável 
para quem é fã de sopas e 
caldos. Quanto mais perto 
o inverno está - o outono 
termina no próximo dia 19 
- mais vontade dá de presti- 
giar os festivais espalhados 
pela Baixada Santista. 

Para que você saiba onde 
ir quando o desejo bater, a re- 
portagem do Diário do Lito- 
ral listou cinco restaurantes 
que já incluíram sopas e cal- 
dos no cardápio. 

Confira onde tem Festi- 
val de Caldos no Litoral de 
São Paulo: 


BELLA VILLA SANTOS 

Endereço: Rua Goiás, 44 - 
Boqueirão, Santos 

Instagram: (Obellavilla- 
santos 

Uma das padarias mais fa- 
mosas de Santos também re- 
serva um período para incluir 
sopas e caldos ao cardápio. 
Por lá, o rodízio inclui quatro 
tipos diferentes de sopas por 
noite. Entre eles, caldo verde 
e canja todos os dias e os ou- 
tros dois sabores são escolhi- 
dos pelo chef da casa a cada 
dia da semana. 

Na Bella Vila, nos dias 
úteis, o valor fica em R$ 55, 
enquanto aos finais de sema- 


na e feriados, o rodízio sai por 
R$ 60. A promoção dura entre 
18h e 21h. Na casa, também há 
disponibilidade de reservas e 
delivery. 


CASARIA PADARIA 

Endereço: Avenida Conse- 
lheiro Nébias, 718, Santos 

Instagram: (Dcasariapa- 
daria 

Todo ano, a padaria libera 
o cardápio de inverno assim 
que as temperaturas baixam. 
Além do Festival de Sopas e 
Caldos, é possível pedir - in- 
clusive pelo delivery - uma 
sopa individual para esquen- 
tar a noite. Na casa, o festival 
custa R$ 44,90. São dois tipos 
de caldos e, além dos pães e 
torradas, o cliente pode esco- 
lher mais três acompanha- 
mentos: alho frito, cebolinha, 
queijo, calabresa e bacon. 


DONA ANGOLA 

Endereço: Rua Jorge Tibi- 
riçá, 26, em Santos 

Instagram: (Vdonaango- 
lasantos 

O Festival de Sopas e Cal- 
dos do restaurante Dona An- 
gola é um dos mais esperados 
pelos fãs de comidas inver- 
nais. Por lá, são seis opções 
para experimentar: caldo ver- 
de, canjiquinha com costeli- 
nha, sopas de mandioquinha 
com frango, feijão com ma- 
carrão, ervilha com calabresa 
e sopa de legumes. 

A opção funciona de ter- 
ça-feira a sábado, a partir das 
19h. Entre terça e sexta, o pre- 
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Para que você saiba onde ir quando o desejo bater, o Diário listou 
cinco restaurantes que já incluíram sopas e caldos no cardápio 


ço é R$ 58. No sábado, o festi- 
val custa R$ 64. Lá também é 
possível fazer reservas e pedir 
pelo delivery. 


GIANI GASTRONOMIA 

Endereço: Rua Lobo Viana, 
71, em Santos 

Instagram: (Dgianigastro- 
nomia 

O Giani não é só tradicio- 
nal em Santos como também 


tem sua história com cardá- 
pios de inverno. O festival de 
sopas e caldos do restaurante 
já começou e tem seis opções 
de caldos disponíveis. O rodí- 
zio sai por R$ 40 por pessoa. 
As sopas estão disponíveis 
de segunda a sábado, das 18h 
às 21h. O Giani Gastronomia 
tem disponibilidade para re- 
servas e recebe pedido por 
delivery pelo WhatsApp (13) 


99735 8645. 


NAUS RESTAURANTE 

Endereço: R. Tolentino Fil- 
gueiras, 55 - Gonzaga, Santos 

Instagram: (Onausrestau- 
rantebar 

Nem só de frutos do mar 
vive o cardápio do Naus Res- 
taurante. O local já iniciou a 
temporada de rodízio de cal- 
dos e sopas deste ano. São 
cinco sabores diferentes para 
experimentar: caldo verde, 
creme de abóbora com carne 
seca, bobó de camarão, pal- 
mito e uma sugestão do chef 
na semana. Tudo isso por R$ 
49,90. 

Também é possível es- 
colher entre cinco acompa- 
nhamentos para os caldos: 
croutons, alho frito, crispy de 
couve, parmesão e focaccia. O 
festival fica disponível de do- 
mingo a quinta-feira, das 18h 
às 22h30. 


TIMARIA 

Endereço: Avenida Antô- 
nio Rodrigues, 436, Gonzagui- 
nha, São Vicente 

Instagram: (Dinstadoti- 
maria 

Lá em São Vicente tam- 
bém tem festival de sopas. E 
por lá tem um plus: o rodí- 
zio inclui massas e pizzas. No 
Ti Maria acontece sempre de 
terça-feira a domingo, das 19h 
às 23h e tudo sai por R$ 69,90. 

O restaurante também 
tem disponibilidade de reser- 
vas e pode pedir por delivery. 
(Luana Fernandes) 


No litoral de SP, o pão francês é média 


Assim como no Rio Grande do Sul pão é 
'cacetinho' e no Pará é 'pão careca’, cada 
região denomina o pão de uma maneira 


È se você for em uma pa- 
daria de qualquer outra cida- 
de e pedir uma média, você 
provavelmente vai receber um 
copo com leite e café. Porém, 
em Santos e outras cidades da 
Baixada, você recebe um pão 
francês. 

Assim como no Rio Gran- 
de do Sul o pão é 'cacetinho; 
em Sergipe é chamado de ‘pão 
Jacó, em Santa Catarina é ‘pão 
de trigo’ e no Pará é ‘pão care- 
ca, cada região do Brasil deno- 
mina o pão de uma maneira 
diferente. 

A Fundação Arquivo e Me- 
mória de Santos, junto ao Sin- 
dicato da Indústria de Panifi- 
cação e Confeitaria da Baixada 


Santista e Vale do Ribeira fo- 
ram atrás do porquê dos san- 
tistas chamarem o pão assim. 

A teoria proposta foi de 
que, entre as décadas de 1950 
e 1960, era produzido um pão 
tipo bengala, com um quilo, 
meio quilo e 250 gramas. 

Também era produzido 
um pão menor, chamado de 
médio, que era vendido em 
bares para o preparo de lan- 
ches. 

Com o passar do tempo, 
esse pão médio foi padroni- 
zado para 50 gramas, na épo- 
ca que ele ainda era vendido 
por unidade no Brasil. Hoje 
em dia, após uma norma de 
2006, a média, com 60 gra- 


DIVULGAÇÃO 


Se você for em uma padaria de qualquer outra cidade e pedir uma 
média, você provavelmente vai receber um copo com leite e café 


, 


entenda o porquê 


mas, é vendida por quilo. 


QUEM CONSOME MAIS. 
Segundo pesquisa realiza- 
da pela VR, os paulistas - que 
têm verdadeira paixão por 
padarias - lideram o ranking 
de maiores consumidores de 
pães, com 38,51%. 

O levantamento foi reali- 
zado por meio da análise de 
compras de milhares de no- 
tas fiscais enviadas através do 
programa de cashback, entre 
fevereiro de 2023 e feverei- 
ro de 2024, e identificou que 
67,5% dessas notas fiscais ti- 
nham compras de pão francês 
e 32,5% de outros pães (de for- 
ma e outros tipos especiais). 

“Apesar de ser o pão mais 
consumido no país, o fran- 
cês representa 28% do total 
da compra apresentada nas 
notas fiscais. Isso mostra que 
otrabalhador adquire alimen- 


tos variados diversificando 
compras”, explica Cássio Car- 
valho, diretor-executivo da VR. 

A pesquisa revelou que o 
consumidor que compra o pão 
francês na padaria, na maio- 
ria das vezes, complementa 
a compra com outros tipos 
pães que podem ser de leite, 
integral, especiais (10.62%); ou 
outros alimentos, como quei- 
jos muçarela, prato e fresco 
(4.38%); leite (3.69%); sucos 
(3.15%); mortadela (3.05%); 
cafés expresso, cappuccino e 
com leite (2.86%); presunto 
(2.22%) e pães de queijo (1.72%). 

Quem compra pão francês 
no supermercado, também 
costuma colocar no carrinho 
outros itens como refrige- 
rantes (87%); leite (78%); café 
(13%); queijo (36%); presunto 
(26%); mortadela (26%); bis- 
coito/bolacha (65%) e pão de 
forma (20%). (DLeFP) 


Conheça a fruta que é considerada a melhor para perder peso 


D As frutas são indispensá- 
veis para uma dieta balancea- 
da e uma vida saudável. Ricas 
em vitaminas, minerais e an- 
tioxidantes, são um grupo de 
alimentos nutritivos que ser- 
vem como aliadas para quem 
deseja perder peso. 

De acordo com os nutri- 
cionistas do Eat This, Not 
That, a melhor fruta para per- 
der peso é a romã. O ideal se- 
ria comer a fruta em si, mas o 
suco também traz inúmeros 
benefícios para a saúde. 

Entre os benefícios da 
romã estão a promoção da 
perda de gordura e as proprie- 
dades antioxidantes. 

A fruta é pouco calórica e 
possui uma grande quantida- 
de de fibras, sendo uma ótima 
opção de lanche. Além de po- 
der ser combinada com ou- 
tros alimentos como nozes, 
queijos e saladas. 

No estudo, foi usado extra- 
to de romã, que comprovou 
que a inclusão do alimento 


nas refeições diárias pode in- 
centivar a perda de peso. 


BENEFÍCIOS. 

Ainda de acordo com o Eat 
This, Not That, as frutas são 
ricas em fibras, que auxiliam 
no equilíbrio dos níveis de 
açúcar no sangue e retardam 
o processo de liberação de 
açúcar na corrente sanguínea. 

Além disso, também me- 
lhoram o funcionamento do 
intestino, aumentam a sensa- 
ção de saciedade e reduzem 
a fome. 

Especialistas em nutrição 
dizem que pelos inúmeros 
benéficos que o romã traz 
para a saúde, a fruta deve ser 
consumida o ano todo. 

Os arilos (sementes) ver- 
melhos estão cheios de an- 
tioxidantes (flavonoides). 
Quanto mais intensa a cor 
da romã, mais compostos en- 
contramos. 

Os flavonoides podem aju- 
dar a manter a saúde das ar- 
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A romã é pouco calórica e possui uma grande quantidade de fibras. 
Ela poder ser combinada com alimentos como queijos e saladas 


De acordo com 
os nutricionistas 
do Eat This, Not 
That, a melhor 
fruta para perder 
peso é a romã. O 
ideal seria comer 
a fruta em si, mas 
o suco também 
traz inúmeros 
benefícios para 

a saúde 


térias, reduzir o colesterol e 
prevenir ataques cardíacos, 
além de retardar o envelhe- 
cimento. 

Já em relação às ativida- 
des cerebrais, a fruta também 
melhora as funções cogniti- 
vas podendo ajudar a preve- 
nir a doença de Alzheimer. 
A romã também atua no for- 
talecimento do sistema imu- 


nológico e na reconstitui- 
ção muscular de atletas. Por 
ser rica em potássio, evita as 
câimbras e melhora a hidra- 
tação do corpo, auxiliando 
na reposição do que foi per- 
dido na sudorese, durante o 
exercício. 

Por ser uma fruta mui- 
to versátil, a romã pode ser 
consumida em forma de chá, 
suco, drink, snack, salada, mo- 
lho, prato principal, doce e em 
sua forma pura. Além disso, é 
uma excelente aliada quando 
o assunto é emagrecimento 
e alimentação saudável. Suas 
sementes são doces com um 
toque de acidez, ideal para os 
dias quentes de verão. 


CRENÇAS. 

Crenças populares dizem que 
ao ingerir as sementes esta- 
mos a um passo de tornar rea- 
lidade nossos desejos mais 
profundos. Pelo sim, pelo não, 
vale a pena ter o alimento na 
ceia de Natale Ano Novo. (DL) 


